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PARA A HISTORIA

DiOVAB

Quantias, que

desaparece-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou:

Dos canudos da sr.“

camara. . . . . ..

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1886 . . . .

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

tnada para a casa,

em construcção,

do irmão do ex—vi-

cri-presidente da

Camara, como se

viª, de repetidas af-

iirmações d'um an-

tigo correspondeu.

fe d'esta Villa pa—

ra 0 Jornal de

Estarreja. . . . . .

De multa recebida de

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallcga. . . ....

28%502

9055000

ã08%7 70

8003000

23000

1:329âlºôº2,

 

Summa e segue por—

que tudo lia-de vir a lu—

me.

“traivln
mmmeammw

—
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A errOsroÃo

Dissemos no ultimo numero

como a opposição regeueradora

está dividida e fi'accionada em

pequenas patrulhas, inimigas

uma das outras, impossiveis de

conciliar. Por mais do que uma

vez temos aqui feito sentir quan-

to é prejudicial essa desorgani-

sação, porque para a vida do

systems constitucional é neces-

sario um partido opposicionista,

forte, unido e disciplinado. En-

tre as diversas fracções, em que

se dividiu o antigo e poderoso

pprtido de Fontes Pereira de

 

duvida a mais: consideravel em

numero deadeptos, e talvez a

menos considerada pela pouca

disciplina e pelos processos de

que lançou mão para combater

o governo. Pecipi tando os acon-

tecimentos, no dizer dos harjo-

naceos, escolheram o seu chefe

por uma forma ainda não vista,

constituiram-se em partido, e

apresentaram-se no parlamento

como aspirantes ao poder e a -

tos para o receberem. A vi a

que esse grupo tem levado é

bem conhecida e torna—se, por

isso, desnecessario referil-a aqui.

Sabia-se que existia uma dissi—

dencia profunda entre os parti—

darios, porque votaram uns pe-

lo sr. Hintz e outros pelo sr.

Lopo Vaz; d'ahi os hintzaceos

e lopaceos.

0 nome do sr. Serpa ia,

entretanto, ligando aquellas fac—

ções, senão muito fortemente,

pelo menos e necessario para

que o partido se não fraccionas-

se mais. Era o ex-companheiro

de Fontes o chefe que convinha

a esse grupo, visto que tantos

e tão importantes vultos rege—

neradores se haviam separado?

Devia ser pelo seu talento,

edade e passado. Ultimamente,

porém. proclama—se ja a depo-

zição do chefe; a serpe da re-

volta vae levantando o colo, co-

me se diz em velho lance rhe-

torice.

Um dos jornaes, que se sub-

mettcram ao sr. Serpa e ficaram

appoiando o resultado da sulis-

cripção, levanta pregão a favor

do sr. Hintz. E' a União. Diz

assim:

«Morto Fontes, era preciso

eleger uma cabeça dirigente pa-

ra o partido. Essa escolha re-

cahio no sr. Serpa. Porem uma

eleição feita n'aquelle momento

cricico, não quiz, não poderia

(querer dizer queo illustre esta-

ista, em que aliás concorrem

qualidades deintelligencia e ca-

racter não vulgares, deveria ser

o chefe verdadeira O chefe a

valer, d'um partido como e re-

generador. Esse, e futuro o de—

signar-ia. Esta eleição não podia

deixar de ter um caracter pro-

visorío. Foi sempre desde o

principio, esta a nossa opinião,

ainda que humilde Quando n'es—

te mCSroo logar publicamos o

manifesto feito pelos principaes

membros do partido regenera—

dor, diziamos: « Appareceu, por-

tanto. o manifesto em que os

homens mais importantes do

partido propõem a eleição do

sr. Antonio de Serpa Pimentel,

e nos, por isso mesmo que no

nosso espirito não entra a mais

ello, ha e dos serpaccos, sem ' pequena duvida sobre a ortho-

doxia d'clles, formamos a seu

lado.

Basta lançar a vista para a

lista de assignaturas que acima

publicamos, para ver que os ele-

mentos mais fortes d'estc parti-

do estão ali, e está ali o que a

opinião desde ha muito apon-

ta como o seu futuro chefe-.

Respeitamos a escolha por—

que ella recehio sobre um ho-

mem respeitahilissimo, e por

ser o que n*aquelle momento

mais elementos reunia. Porém

a experiencia veio mostrar que

o sr. Serpa pode ser um chefe

honesto e digno como o foi o

'sr. Braamcamp para o partido

progressista, mas tambem como

este sem energia bastante para

dirigir um partido. E' por isso

que, sem desdoiro para ninguem,

na vespera da grande batalha

que vae ferir-se na proxima ses-

são legislativa, o partido rege—

nerador, chamando alguns ele—

mentos dissidentes, deve operar

uma concentração. O chefe que

a pode operar está no anime de

todos.

no...-:lov-n'ntlo-nool-

Se fosse possivel resnscitar

Fontes. e grande extincto, elle

a;:outaria como chefe para o

partido regenerador, Hintz Bi-

beiro, o seu discipulo amado.

you'v—IOIIUOIDII-ooulvc

Não terá ainda o verdadei—

ro prestigio d'um chefe, mas o

tempo lh'o dará-.

Esta. pois, levantado () gri-

to de revolta contra o sr. Serpa

e a favor do sr. Hiutz. O que

diria a isto o sr. Lopo Vitz'Iflªal-

la-se em chamar os elementos

dissidentes; referem—se certa.

mente aos srs Barjona e The—

maz Ribeiro. E ahi tinhamos,

se isto fosse àvante,trez chefes.

srs. Serpa, Barjona e Thomaz

Ribeiro, sulimcttidos & um ra-

paz novo. Poderá ser? E que

chefe é este que ha—de ir dirigir

um grande partido sem ter o

verdadeiro prestígio do um

chefe?

E ainda: se da primeira vez

não elegeram um chefe a. valor

e agora querem um que não

tem o verdadeiro prestigio, que

vistas teem, ou que esperam?

Esperemos nós pelo futuro

que, provavelmente, nos reser-

va ainda maiores dissidencias e

fraccionamcntos no antigo par-

tido de Fontes Pereirade Mello.

**?íãt56340333 .

Rectificação

precisa

 

0 artigo que transcrevemos

da Soberania do Povo 33th

com incorrecções que precisa-

mos corrigir, e por isso de no-

ve o publicamos, e é o que se

segue:

Foi nomeado governador civil

d'Aveiro o sr. João AtinnsoEsper

gueira. que exercia igual cargo no

districto de Santarem. Não conhe-

cemos pessoalmente este cavalhei-

ro, mas sabemos que elle ?: um

_-_velho e leal progressista, port—n

cente a uma familia que tem .ado

ao partido toda a sua ileilicaçio «

toda a sua valia nas horas via:-ei.-

da provação politica. Denia por

isso de dirigir a alta administra-

ção do district. o sr. c-uisi-llieim

Manuel Firmino d'Aln'ieidaMoia.

E agora, quando vao passado

o dia de uma grande lucia. quan—

do os espiritos se aquietam e a

reflexão e a nrnilencin substituem

as impaciencias e as exugornçots

dos debates vobenientos e Calum—

sos, agora, nos, «pie assistimos, de-

sinteressados e ao longe, a essa

ruidosa peleja que andou durante

mezes travada na capital d'este

districto, devemos dizer o nosso

pensamento sobre o desenlace dos

acentecimentns que se produziram

na cidade d'Aveiro nos ultimos

tempos. _,

Surgiu alli. violenta, espera,

intransigente, a questão das irmãs

da caridade. 0 espirito dos habi—

tantes de Aveiro commoveu-se,

persuadido de que a memoria de

Jose Estevam. o seu grande filho

o o nosso orador maximo, fora

maculada com a introducçao, no

hospital da Misericordia, das irmãs

da caridade, que 0 eminente tri-

buno tantas Vezes combatem com

a sua palavra energica oinspirada.

Não queremos apreciar o movimen-

to que se operou em Aveiro a pro-

posito d'a-pielle facto. se diremos

que uns foram para a tanta, im-

pressionados pcias suas convicções

intimas, outros obrigados polos

principios da sua escola, muitos

levados por interesses & iutuitos

partiu.-trios e não poucos movidos

pela má vontade e pelo desforço

pessoal. Todos estavam no seu di—

reito. Levantava-se uma questão

grave e aproveitava-se & conjun-

ctura para liquidação de principios,

de paixões e de interesses.

Está isto na tradição politica

do paiz, e ninguem tem direito do

se queixar de que se produzam

u'este momento em Aveiro os fn-

ctos que se. tem dado em toda a

parte. quando um astoiitmznm-nto

inesperado surge no mor» da aei- ;

tação dos animos e do continui

das paixões.

[ti,-alisava-se no

temhro. a eleição da Mis ai ª: r.. '

["lejott se uma furta supr vina. mas

pelnj-n se si.-in resultado, porque '

o acto eleitoral foi inut'hsaiv'; p'rá“ 3.

. (ltf verdadeiro valor. Quem dias—rdisturbios :» Úªtt'lliliillnf'lIh-S.

tis programma“. Senai.-won't»-

l ta eleição. iltit'llltlr!ill-5:* a Vii't-it'in

ªi da uma e timª-ln que foi o adver—

sariu quem violou o acto oteitorat. .

Nós dizemos hoje o que disseram

no primeiro dia. Não presencª-

mos o que se passou, e por isso

nos catamos.,,.,So ,,soguissomoo os

processos dos nossos college: que,

de longo, amançam que foi 0 qm—

po, que e seu inimigo, quem inu-

tilisou & eleição, nos enviamos os

periodicos da nossa feição partida-

ria e asseguravamos que :! oppo'

sição pertence toda a responsabi—

lidade de que alii se passou do if—

regular a tumultuaz'io. Mas poh

nossa consciencia. não e devemos

dizer. Ficamos nas nossas primeb

ras palavras: Não sabemos. Mas,

seja como for, é certo que o os-

tudo da cidade d'Avuiro chegou .

ser dit'íicil Sob o ponto de vista dl

nianutenção da ordem publica.

N'esta» condições o sr. conselhei-

ro M.:nuel Firmino, que tantos ser—

»:._.o< f"lll prestado a sua terra,

or: st.-_;lne mais itlll, muito rele-

vant» e ttlilllf: pro.—tieneso. S. ex.“

- pedra ao sr. presidente do censo-

loo a nomeação do governador ci—

vil rit-«ctivo, que fosse um homem

ºdiando), e que fosse & Aveiro pa—

ra tranquilisar os espíritos e tirar

pretexto a desordem.

Temos tido já que o sr. ltda—

nuel Firmino accoitou esta seleção

por pedido e instancias do sr. Josi

Luciano de Castro. Se assim foi.

mmo querem censurar o sr. Xn-

nnot Firmino? Este cavalheiro e.

sobre tudo, um homem do parti—

do, disciplinado. leal, que ele n'

be faltar as obrigações que contra-

hiu com os seus chefes ao insere»

ver o seu nome na matricula dos

soldados progressistas. Se o chefe

político manifestou um desejo e o

partido dedicado se apressou : sa.

tisfazel-e, e continuou a sua dedi—

cação ao chefe e ao partido, se ha

motivo de fervorosos applausosr

para quem procede tão corneta—

mento.

Outro homem, de propositos

ruins, de sentimentos aportldott .

que tivesse a alma assombrada por

despeitos e mesquinharias, amuava.

retrahia-se e quebrava toda & seti—

dariedade partidaria. O sr. Manuel

Firmino deu um nobre exemplo

de disciplina edevocão partidariaa.

que só lhe fica bem e que o levan—

ta no conceito dos homens impar—

ciaes. A's vezes, na vida publica

dos homens de partido, abrem-so

parenthesis que são convenient“

para justificação propria (! um "»

ceisidade para o julgamento (os

estranhos.

Com o sr. Manuel Firmino ul

acontecer um foto raro, que 8.

cx.“ mesmo não prove talvez. O

Sentimento dos nomes correligio-

unrios pela sua ausencia do “(over.

no civil vae allii-iriar—seagorl.neio

mm o passar algum tempo e ve—

renris todos como avulta essa cor—

rente. syinpatliiua & impotimsa quo

hmle envolver o nome de Manuel

tªn-omni, ja não dizemos em uma.

iltfgtitospllrfl'tl de bençãose applet:-

' sus, mas em ambiente de am.-etan-

(“A 19 tia gp. . ,,,“ recordações de bondade. ,

O sr. Manoel Firmino não é

isento do definidª.. Seriª erro 8903"

in..) ciano impecavel. Mas, com

todos as suas faltas, elle é homem

o cmitrario falta a justiça que m

' dove aos que procuram cumprir :;

seu dever.

Ouvimos dizer que, ira Qt.-..,,

 



aquelle oat'allteím Hii“ enxovalhado”

nas ruas d'Aveiro pela algazarra

do alguns homens desvairados.

Tanto poic'tl' para estes.. & sr. Ma-

nual Firmino uma Aveiro, çnmo &

sua terra querida. Os serviços que

ello tem ”feito são verdadeiramen-

te extraordinnrins, desde a con»

strucçãn do jardim do Santo An-

tonio até ao levantamento da obra

eullossal do quartel militar.

Nos. ultimos tinto annos pode

dizerlse que nenhuma obra grande

se tem roztlisaalo (em Aveiro que

não mesmo, bomtlrmo (! hem cla-

ro;..o' mulho- da sua audaciosa. ini—

ciativa. Quando o sr. Manuel Fir—

mjnttsalaodo governo civil, nos,

que lhe não pedimos nunca um fn-

vor, oiro tirassem! ao c-rrgo que

ello de'semponhava. ou mesmo que

lhe não pedimos favor nenhum.

nóscumgwimos 'a obrigação de (ll—

zem verdade em melt) de tantos

espíritos transvtados que não que—

rem ou não sabem fazer justiça.

Para, que a historia seja

completa ,temos apenas ft necros—

«ccntar, que () sr.M:umcl Firmi-

no solliritou muito espontanea-

mente licença, visto achar-so. cm

exoroieio- desde a exoneração do

sr. Conde de Castello do «Paiva,

dent-endo assim ao govemo com-

pletíi'libeldadc doação para re-

solver a questão local comoqu-

gesso uteis consentanoo com as

corneoiencizts políticas e admi-

mistràtivas da nossa oircnmscri-

peão “districtal. Como homem

133139. seu artido, não podia

nem devia. nzer outra causa.

obedecendo .já a este pensamen-

to qtmnilo'recusoua atractivida—

de do cargo, que lm mezos lhe

foi oll'crocido pelo nobre mini-s—

lindo. reino. Entendeu elle en-

tão—e; muito lm que os inte-

resses partidarios deviam preva-

lecer e considerações meramen-

te pessooes, oque os homens,

se nzem parte obrigada daon-

grenagem pólitioa, devem sem—

prorsaovilimwse pelos princi-

pios, mo'stjraudoassim que da

eu:; parte., não havia vclletdazles,

e dando exemplo de. verdadeira

abnegação, que oxalá aproveite

a amigos e adversarios;

tpº- (Iompeão'. dos Provincias).

ânimos

...-...;...— ,—

'

NOTAS. DA SEMANA

Aª horn em' que escrevo, o.

ventwsibil-zt furiosamente como.

umhandp esfaimado de doidos

fraganúros. e demío menos, cele—

brdmmnllas em vereda escura

de narnia deserta; me uma chu-

va Modinha, impertinente, pe-

netrante mesmo, com) choupas

heuadas' de arrelia, e o ceu tem

um' .as çto_severo, na sua côr es—

cup “o_clturobo, envolvendo as

coupe numa tristem morta.

_Qs. arvoredos ,desfrancados,

chorpmi, os pardaes calados e

morrinhentos; saltam de beiral

emlqeiral ; eos runs transfor—

_ msm—se enguias lamaçnes, ba-

tidoseamnssados, como conscien—

cias_dubias dq vadios arallas e

denno menos— 'da'mnados fraga-—

terras., '

Westomaneira, a- minha pen-

na,,sente—se »lmmidamente escor—

regªr; para () necrologio, sentido

e frimoso, soando como um

dobre de finados e rangendocoa

mo o cerrtàrwdºum caixão.

lnlluencgndo pelo meio envol-

vente, o_meuespirito, conquista—

do e dominado pela tempestade

de rage-zo quepeneira a,,toda a

 

largura do horizonte que nosco—

bre, deixa—se arrasta]; para a pro-—

nobre,, solemn—': cons), olinztl' dªn

_ m tragedia, o impressiomvel

como a perorítcçio d'uznu immi-

lía uares'ntil.

oirad as noções dt irrequie—

ele;; e amor correspondido e iri—

sadas de riso são ,llumzt vidi des—

cuidado. e pujante, sonhos azues

que se erguem n-t ',Ymnt'tsia dos

novos como .:.-tiro.,— dºnuroras

feerlcns e vivem 't vidi epltcme—

m da esmas aurorzis,.illusõcs

que & invertil im tgimiçdo, eter-

na e incansnvel P:;ielope, vao te—

cendo e destecendo nªu'nzt trufa:

ma febril, estremecids espe-rança

n'um largo e mis risonho futu-

ro, & qual, como o fogo, sagra-

do das vestaes, areia oscoracões

feitos para amu; tudo isso pare—

ce csfarrapsr-se. pouco a pouco,

e voar, arremessado .or ests

ventania descaso cada e triste—

za.

E' que ninguem descortínt

pelo morto Azul-um bando de

andorinh'ls. E com as andori-

nhas fogem as innocentcs alc-

grias e debçtndçtm as outrts an—

dorinhas, as andorinhas de a—

mor

Adeus, pic-nicsi!

Mas, por foliar em pic-nics.

Não sei se Vocencits sabem que

esta especie de divertimentos to—

mou foros de primazia na praia

do Furadouro? E com toda a

ªmiga, havemos de confesscd—o.

lessa sagrada communhão de

alegria tonificame, em que se de—

sannuviam espiritos e o sangue

se avermelha mais e mais, vi—

brante de ferruginosn vida, [Pesa

sa alimentação succulenm, diga-

mol—on sem ar de mexeriquicc,

de amores. nascentes e de esto—

magos arruinados, enrijecem-se

os musculos, adoçrtm-se os ner-

vos, escoldum—se os corações,

vassouram—se as almas:, transfi-

uramrsc os sentimzntos e aqui-

atam—se as ideas.

Ahi está que, dia a dia, me

chega a noticia de que na- ria se

succcdem os. divertimentos, cc- :—

dos banhistas do Furadouro. E'

hoje um grupo, avtmtiní outro—,

e outro,,e outro, que. embarcan-

no Cnrreºal, como u'uu feliz ex-

pedição de contos. orienta-es, &

partem-n;, ruidosamente, alegre-

mente, a conquista aventureira.

dºestc vello cino d'ouro, que pa-

ra nos é o amor, e para outros

o descanso salutnr d'umn vid-a

trabalhosa, (: ainda para outros

o desfastio sacudida d'uma tris—

teza pungente.

Fez quarta-feira 8 dias que

saíu, para 0 pinhal do Luiz Brain-

dão uma flotilha d'essas... E1 es—

,cusrtdo dizer que & lembraram,

que a orgunisztram (: que nª dªs—.

pozeram aquelle bom Acacio,

excellente rapnzqne tão bim de-

sempenhava sempre ,, seu 'non—

roso posto do almirante, o dr.

Í Coentro, o Carvalho, o :.lr. José

l Duarte, e o dr. Ang-.:l ), :o los os

[ enthusiastask n'uma p aí tv rzt.

Abordaram- na, :tltrz-ttn e,

abastecendo—se ªhi d.: melancias

e melões, por signal muito sabo—

rosos, dizem—me,e muito dispu—

tados, voltaram, vnglrosam-zaue,

impacientemcnte que o vento e

. amore corriam do norte com

: alguma impetuosidads.

, Mas este passeio era ensaio

para outro mais ext-rm. A ria

perde-se para o sul, mmstmenf

te, quasi que mysteriosamente.

Para o fundo á esquerda, des-

cortina—se &, egreja de Vallega,

hoje toda branca de cal, causti—

cante no sol aberto, e a egreia

do Bunheiro, erguendo—31: todos.

' acima dos pinheirnes, como seu-—

tinellas, de atalaia; e para o fun—

do à direita, esfuminha—se uma

nodoa negra acima das dunas es-

. branquigsdase dos, jim—zoos .org

   

;sa sentimental, um tudomda fu» º

to mocidade, scinti'Ilctntc-sz d'un—:

brªdos e festejatdos, p-Pi'l lina dor Í P _

' o dr. Araujo,, 0 Rosa. . .
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O OVABEL iSE
 

duhntes, adivinha-se a Torreira,

— acaçapodo um. tanto-..

— E porque não se ha de ir á

Torreira? E" tambem prata de

Íba=1hos..;,Ahi ha- mmbern ASF.

sembleia. . .

E “combi tou—se um passeio à

Torreira; p tra quarta-feira não,

que o Araujo e o Angelo-teem

serviço nt Gumm, pira quinta-

feim não que o Accacão retira

,uºcsse dia, para. serto—fira. não

que o José d'Abrcu tem serviço

no tribuml. . .Diabo! Abi come—

çcun de rebentaras ditªdouldadzs,

que hão de vir sempre enredir—

se quando se tmcta d'uº'na excel-

ente diversão, muito planeada,

muito pre ªll'l'ldl. Ficará para

domingo. ;om'àssim' não. hit re—

medio. 0 João Alves não pode

comparecer; mais, que fazer.

Mas para tudo isto ha sem-

pre aquclla. condição que, por

ser do Borda—dfngua, não dzixo.

d: ser esrn idem. E' queo ho—

mem põe e eus dispõe, reza a

sabedoria dos povos recolhida c

envostdt cm mavimas e dieta-

dos. Por tanto, no domingo, dia

desembaraçado, em que ha ape-

nas para os. critllolicos apostoli—

cos romanos & obrigt-ç-ío de ou—

vir missa,, ir-sc ai em festivo pur,—

seio á 'l'orreira, se o tempo o

permittir, porque, e aqui vem &

ulho dc pznm o latim do repor—

torio,—I),ws sup-"r (Jimi/Í '(. .'

Com ell'eitr), como na outra

semini, o ceu fechou—se carmo-

dudamente, mas o domingo &-

briu-se límpido e sereno, pulve—

rlsado de luz. . '

Tinha-se marcado a hora do

asseio, ms sempre surgem em-

Earacos de mais a mais, faltava

o Accacio, a nota mais vim e

mais alegre de todos os pic—nics,

fazendo esfusiar o riso. Tinltt

partido, e Deus sabe com quinta

saudado!

Faltavam timbem o José

Duarte, e outros. A Mm violn

d:smontelod.t. Mts tinha-sc d:-

terminado o passeio; em partir.

E partiram, o sr. Carvmlho

e familia, o sr. Jorge e funilia,

o dr. Coentro, () dr. Angelo, o

José Marques, o dr. José d'A—

brewe o primo, o Corte-Real e

rim—o, o C'ISíl'l'lil'O, o Couceiro,

«Foi um, plz—,seu), contou—me

0 Amªdo, razoavelmente diver—

tid—r. ':Éu iu p'traalli esquecido,.

aborrecido co'nfnig) mesmo,

_mos armtndo no rosto uma ale-

,grin desnuda. Lavrado de des—

gostos, mudo de arrclia, esma—

gado d'est't nostalgia d'um amor

que foi feliz, concentrado n'um

assumpto de. momentosa gravi—

dade, mas abrindo o olhar á luz

que cstorrtenva e engatilltando

constantemente nos labios um

sorriso constrangido, acompa—

nhei á Torreira, a evprdi-ção,

,em que os grupos se dleilZFlX/ll'll

naturalmznte, um tanto surrrttci—

ramento. . .Cheg'tdos zi Torrei—

ra, partimos pitra- a prai-1. Ar—

refnesszi o. violão para as costas

(: deixei—nte levar pelo destino,

ao acaso, por aquellc im'nenso

ar.-al, chato, despido de vegsta-

crio. Ni frente da car'tvant'iam

() A muio, () Metanol Ctrvalho c

0 Alfredo, primo d'cste; dzpois

o José M'trqucs com a reboot

sob o joquetão; depois o Cssimi—

ro tambem com o violão, e o

cão do Casimiro; depois os ou-

tros, aos pares, suavemente, pro—

videncialmente; e ao fim, os ve—

lhos—eu, o Carvalhº, o Jorge,-

ns senhoras d'estado. . .A brisa

ligeira tmzia«me uma. phrase,

uma risada. Algumas vezes Ol'-':].—

me nos ouvidos mm ou outro

palavra francezs. E na minln

alma, afundada n'uma enervado-

ra abstracção, ia-se escrevendo

tudo; como n'uma parade nova,

indilferentemente, esquecidamcn-

te. Vimos &, praia, menos dit me—

tade da nossa—meia duzia de

casas de pedra e duzia e meia

  

 

.- -ª“,

da Assanhleii, rodeados porum

rmrd; povilew. Entramos: a um

mmo um piano; ao outro um't

meza de pinho, an igi, pintada .

' d'um azul sujo—, coberta por um

de palheiros. Tocamos á porta ': as noites. Aqui tambem tem lin-

farmpo da pinninho barato, cor

de vinho desbotndo; ao 1:1er duas

caixas ue foram de charutos,

cheias de. areia, servindo de'cs—

carradeiras; sobre a meza um

baralho estendido; ao Lido umas

otdziras de pinho, dis. que &:

compram a 6 vintcns no. nosso .

praça; das paredes parecia que-

rerem despontar—se umas 3 ser—

pentinas de lata. D. Lu.:io tocou .

uma valsa, o José Couceiro dan-

çou-a com a D. Emilia. Valen— .

cu, e o Vilhegts um rapaz d'ulli

por signal sympzttltico, dançou—a '

com &. D. Elvira. Os qu r,, como

nlur uma das cudeirhs de pinho,

sentamos-nos a olhar uquillo.

Nºisto á porn, questionando em

gestos largos com o Corte Real,

surge um homem alto, cspadan—

do, de gorra na cabeça, a barba

preta eencarapinhttda, a côrtos- ,

tada, o ollnr rasgado, toda &

apparenciu selvagem d”um pmm—

gío. Vem gestigulando c arm—

msndo. .E“ o director, ensei.

Nada disso, era o creado, (: nr—

rendatario da casa, ao que me

diSSQFLUn, assim umzt especie de

emprezario. Pelos modos, não

queria que entrassemos, Sàímos.

Faziam—se horas do jantar. E

sósinho, aindo d'esta vez, cl: vio-

lão atirado pira traz, foi olhan-

do na areia openszmdo que Deus

é grand: c lmnissimo, distribuin—

do pelos prados os lyrios :: por

aquilo areal Os grupos do atrat—

vanzi . . ., Eirtb'ircumos. () José

dªAbreuc o Coentro tinhfu'npre-

parado () itntar, um tinto fru-

g-tl e simples. O barco partiu o

cada um no seu posto, ou sem-

pre esquecido, vimos ja'ltindo...

O sol tomb-ova no rmr, doirnn-

do os pinlieiritcs do nas-cents. O

vento amai'nr't. A ria, espelhan—

ta e brunidt, luzia como uma

lamina. Depois, como sempre,

cantando e rindo, chegamos ao

Carregal, já o luar despontava,

n'uma chuva de luz, como um

rºsario de lagrimas. . .»

De lagrimas, sim, meu ami—

g3,__ que pm alguns foi a ultimt

diversão. ()s rop-.izes tinham de

artir no dia seguinte para Coim—

ro e as saudades rebcnmvim

içi. Amanhã os longos brancos

seriam ensopados por um pran-

to soluçantc, estrangulador. As

almas retalhavam—se dolorosa-

mente—e seus corações, no di—

zer do Azevedo, por alli ficariam

aos bocadinhos.

Com que magna, se cantava:

Ai adeus! Acabaram—sc os dias

que ditoso vtvr &. teu lado,. ., !

E aqui está, porque fatal—

mente sc acaba como se começa:

abri com necrologioicom mero—

logio fechei estes sofrer.—.as. Sir—

vam elles, ao menos de consola.

dor epãtapbio áquelles dos amo—

res, que viveram o tempo que

vivem as rosas. Econ.-lw at,-ter-

nzem . . .

Joª/?o Vm'z'no.

  
un.-uu.
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NOT161.fo DIVERSAS

No Furadouro—Conti-

nuum a retirar—se algumas n- ,

milias .l'osta praia o tem chegu—

do outras. Ainda ultimamente

Veio o sr. Bernardo Soares, do

Pinheiro da Bonipustit e o sr. : ,

, do lítl'tle. quando uma [ilha (lo'ªCapitão Augusto Lual «: frtn'tilin.

—Naas<e:ulrléotom hllliiª'l- '

(_:nilo mnintulmnonlo iptu»? t.,nifts
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s de muslª

Ca; e sr.“ DcMuria do Carmo

Marques, ao pjnnno. o sr. dr.

Gnnln com o- violoncello e o

José Marques com & rebeca, to-

dos elles artistas consumados,

teem tocado lindíssimos trechos

do operas notaveis. Assim se

tem passado aqui magnificas noi-

tes.,

—N'estes ultimos dias não

tem havido serviço na. costa por—

que _o mar com as ultimas chus

vas e tempo variado, não tem

dado sucesso ao trabalho, con-

servando-sª. ruim.

———Tambem n'um dos dias

._.—..., .

. .. —'l' ,. 'ta. _."'00
eu, tiveram a feltcidtde de capa.— - ( es“ semal ' º nºssº “um”

José Figteiredo, estando & to-o

-_ um banho, adion-tou-so,caltiu-

' do no sorvedouro, (: podia ser

victima. do seu uttrcvimonto se

não fosse do prompto soooorri-

do por Fernando Rajada o ou—

tros.

Dºente—Tom estado do

como e bastante inoommodado

o nosso illustmdeputndn 0, Ex.“

Sr. Dr. Barnes-it do Magalhães,

it quem desejamos o seu prom—

pto restabelecimento.

Honrarias—A acção di-

vido—so em 3 actos. No l.“, pi-

lha-so um testamento cerrado

.com o terço, pilha-so uma pro-

.:urnçíto em branco para uma

.lnztçao Com a obrigação de. «lar

'tõàllllll reis mousses a certa.

pessoa (: pilllam-sc ftzõllllãillllll

vois para guari'lnr.

No Q.", um tahellião encho

a procuração pam-venda, paga——

se contribuição do registo do..

ljthãSllllO reis pelo que vale

proximamente trinta, lit/«sc uma.

escriptnra do paga o quitação;

, traz-so o preço da venda, otem,

se as costas em risco.

No il.", descobre-so tudo;,

nego-sc & entrega (lotcstztment

to. revoga-so este e fluem-so

revelações extraordinarias, des-

. faz—se a venda porque émolhoc

perder os contos do que Mida,

não se entrega 0 (“Ilhª“) que

se l'CC'CitCll para guardar, opre-

' ga—sc calote ao cocheiro que sal—

vou as costnllas. '

QUADRO FINAL

Apothooso—A Firma A. de

V., membros da sociedade do

nllm vivo, solto no coo dos pur- ,-

decs entre nuvens «lo algodão

em rama e fogos de bengala:

Cn está tudo guardado para '

a primeira voz.

Recrutamento __ Na.

secção cmupetento vae inserido

um edital da administração d'ns-

to GUINÉ-Gillº d'O ':u', prevenir.-lh

os interossmlosdo que o sorteio

dos mancobos apurados, para o

serviço militar,, l'ar-se—ha no dia

17 de dezembro do corrente

nuno.

Este. pt'nrngrtçãn & devida ao

Ex.mº Conselheiro Governador

Civil do Districtn para que, até.

no dia lll do novembropossam—

(ltlztt'Sllllel' im'livi—luos fazer ius

. suas [.)/Jilçõcs pnra adiamento &

-' dispensa do serviço militar;

morto—Houten: ao calm—u

nosso amigo Manoel da Silva—'

Henriques de Vallega, estará“

!

...

L'

l, prestes a ser _ mãe,_ suocumbiiziv

 



   

 

repentinamente "ficando vivo o ª

recem—nascido.

Estava casada ha poucos

mozes odcixa seus paes em

aliiietiva dor.

Ao nosso amigo, os sinceros

pezames.

 

CORBESPONDENCIA

Gaeta b-lo%veiw-

17 de Outubro do, 1888

  

A guerra desleal e traiçoeira,

que a imprensa coligado da locali-

dade ahi move ha tempos a esta

parte contra o nosso estimmlissimo

e honrado director político, o sr.

Conselheiro, Manuel Firunno d'Al-

meida Maia, que está servindo, a

contento de todo o dish-isto, o car-

go espinhoso de governador civil

substituto, comi-ça a ei'icontrar a

reacção merecida da parte do jur-

nalismo serio d'esta uireumseri-

peão, que oppóe a verdade e a

justiça a essa onda de lama, em

que pretendem envolver a reputa-

ção dos homens mais prestam-35

desta cidade.

Essa campanha da diti'amaçz'io,

empenhada peitos tres jornaleeos,

antes canos d'esgoto, das sentinas

dos republicanos sem vergonha,

(los falxos reg—irrªradores, e dos

pseudo-etmstitaintes, na maioria

uns velhaous de granda força, não

é mais doque a satisfação it'odios,

invejas, ÍtlitS'llliltilUS interesses,

mal-pierenças pessoas, e vinganças

fl'alinas (It.?Slll'eSiVPiri e baixas, cu-

jo nivel moral está abaixo de toda

a critica.

lins miseraveis, frequentado-

res de tavernas e alonnees, que

deviam ser «lo,—'prrsados, mas a

quem ligam iinpnrtzimcia para lhes

tirar o proveito dos seus l'illtlrt

instinetos.

Todos os dias enchem de in-

sultos. doostos () catumnias as

mais infameé, o homem a quem

Aveiro. torto o-d'zx'tri'to, e o pai/.

et,-re impot'tantissiinos serviço—',

p tia que toda & vivia tem [l'iSlli a

sua int.-lligencia, e a sua fortuna

no serviço da patria, praticando o

hem em tão larga escala. que o

vulgo na sua linguagem franca the

chamam—0 Pac dos pobres,—eug-

nome, que muitoo honra, a despei-

to das piadas espiri'iuasas dos seus

vis “detractores.

Um pasquim immundo, que

por vergonha da imprensa, alii se

publica, sol» o pomposo nome de

-—-Pono (F.-lerem, fez—se echo d'u-

mas acousaeões traiçoeiras, aca-

nalhadas, e falsas, que atacavam &

honra do digno governador civil,

que se apressou a chamar aqui-lle

fatsario aos tribunaes. li que acon-

teceu? Depois de o terem provoca—

do atrevirlamentea que os preso.—'-

tens.—'e, sendo intimados para res

]").intlnr pelas taes asseveraça'ies,

fugiram vergonhosa o oovardummi

te a responsalnliilaile. apresentan-

do uma cepia do artigo incrimia

nado, a<signarto por um tapa de

Lisboa, que tigura de editor de

varios papeis indecentes. que teem

sido prnlnliiilos n:! C::pital.

E o mais Clll'ivlStt do caso e

que. é um padre, o advogado, que

:is'signa as lriras, onu que os re-

puliliqueiros buscam escapar-se à

oondnmnação que os exime. Mas

desconecta. que o aznrrague da

jnetiça. lhes ha de marcar a pi'lle,

jzi rasgada pt.-las chicotadas dos

alliadns da ultima hora.

Os outros trapos seguem a mes

' nta linha de olinda-sta, tentando te-

rir tanto o sr. Conselheiro, como

o distinct!) parlamentar, dr. Bor-

hosa de Magalhães, iliustrc repre-

sentante d'esee eirrulo, PJFtlttH o

seu formoso talento, a sua activi-

dade prodigiosa, e o seu prestigio,

  

sempre crescente, um tíiz som—

bra, e por isso o queriam inutili-

sar' com uma agressão tão.vi| co—

mo covarde, de sioerios assolda—

dados. '

Mas baldes são os seus extor-

t

__o (iv.-mªme 

Municipaes de petição de'àdía

de setembro de 1887.

Faço ainda saber que ele

QºS, pin-tme. nem ªq bVªVªíªS dºs mesmo alvará foi designa o o
ignorantes e' dos larvados, nem

os assobios das maltrapillins, nem

os furores avmnail »; «tis seus fur-

reuhos inimeyis «'tigt'nvatadni, llie

tiram a fama. ildt) tem na sua torv

ra, no district". e até no paiz, :)

quem, novo enim) é, tem presta—

do mais beoeticios do que todos

os seus mediocres «mlumniadores, , . . _

theor. Administraçao doConoe-alguns já velhos na politica.

Baratastem, inventem e calam-

' niem zi vontade, que elle ri-se e

vota ao dt,-sores; todos esses gol-

pes da maledioeneia o: da mà crea- «

çao.

Consta que foi transferido pa—

ra Braga o «ti-leªire Joá!) Regata,

capataz dos arriimz-uim na Egreju

da llIi-iiet'i=i'ii'«liti. uii-i por es<8 ori-

me, parque- o processo cata & ser-

ltie instaurado, mas por ter um

contracto illegal de empreitada de

eSt'udos dec.—trariam enm um con-

ductor de obras publicas, na sec-

ção doque ora rinite, o por outras

façanhas, pm |il-'i ellos são todos

muito flor!/'Mas, tuas teem nada

mazela de nietter mel). . .Uii! se

teem. ..

Tambem se. diz que () enm-

mandante da rv-sº'rva, que: titrui'a '

do comparsa “'à—'t! ridicula-tune-

dia, com o ps:-.| l ::iiinfi rle'——;m:ler

(iceullo; Vílt' «'.-r trans'l'eriili para

Arganil, por se. fizer galnpim elei-

toral. quati-toa sua [) isição oohri-

gava a St't' estranho às luotas po-

litioas. , '

E os outros, que tiram unjor—

nada da Figueira, exigir o logar

de governa tor civil, e que vieram

corridos, trazendo a Certeza il'es-

tas e outras [meal-15 com «[no nã)

contava-n, arvoraram se em cemi-

cr'iâa de nigilwnnªz, e um pato.—“:o

coligação «to rapa [tlt'llUS da Pra-

ça, lallfillliilº, Velhinho—'.. petingas,

e outros que taº ::;on reles, sob

a presidenvia .t.) Fr. iuastll-“ll'l'n,

do Carmo, se penn-«tte alli salvar

a patria. . .e ex 'tittltíh'. tira bo-

las, para os tao». . .vigilantes.

lã“ coinplztam-znte falso que a

mesa da erimrdia fizesse ou

intento fazer alguma fornada. Es-

sa gloria ran» nos l:.tloteiras en-

rartudon «la «i,-piºiçio—-ciiligrtda,

heroes su'npi" .li'lS tram ttlibot'ttiªs

olitieas.

Eº tflttliftr'lti. Mentir-" zi hospital

estar ahand nai-ti, «: tu-lo e parte

da cabªça v'MdndHuJ—itld do telhado

Canil/w cu da t'fl'l'lli '

Até as patas.

Menino do íardim,

AilÉtãtiltittJS

Edital

Antonio Soares Pinto,

Adminisfi'atílf)r interi-

no «l este t Ioneelho de

Ovar:

Faço ;;,iiier (pie dando-se. :

n'esto [ii.—.tyivl-i i iiyputhz-se do

art." 338 .|" Decreto do iii do '

me?, (torrente. iritn é. não tendo '

sido Í,lti.€.<i'vrºi i'-xtill5iiiil' em tem—

po, a lit.—;ii'Uiit “tie todoa oa

lll'lfltªt'illlii l'tât'ª'llSt'ílliÚS para ()

contingente'lo rorrento anno,

foi por alvará (In Ex.mº Gover-

nador Civil rl'este Distrioto com

data do if) do corrente, pro-

rogado até 13 de novembro pro-

ximo futuro, o preso para a apre-

sentação perante as Camarao

  

i

 

dia 1 7 de dezembro para se pro-

ceder ao sorteio dos maucebos

recenseados no corrente anno

aptos para o serviço militar.

E para que Chegue ao eo-

nhecimento de todos se passou

o presente e outros de eguzd

lho de Ovar, ?O'de Outubro de

1888.—-E eu Frederico Ernes—

to Camarinha Atiragão () escre-

vr.

Antonio Soares Pinto.

HS

 

Ext moto

(2! publicação)

Pelo juizo de d'eroitoda co—

marca d'Livar. e cartorio do es-

crivão Valle correm tEtiilttS de

trinta «lins a contar da publica.

ção do segundo. annunoio na

: Pereira do Valle. '

l' tamento e dispensa, a. que se ' ,

refere o art.º- 49. da lei de 12 O escrivão

 

EDITOS

2.ª “publicação

Por este Juizo de Direitoi ::

comarca d'Ut'm', o cartorio do

escrivão Bilieiro. correm Mitos ”

de trinta dias. oontmlns da pn-

hlieaçãozdo segundo aminueio

respertivo no Diane/lo Gnt-er-

no, citando ns (“retorne o lega-

tnrios desceuheeidos ou domi—

ciliados frita da america, para

todos os termos até lina! do in—

ventririo nrphnnuhretiro a que se

prom—le por tlitii.“ ile Marielle-

..lrigni,3. que ivi moradora na

; [no do Líat'tiiíªftt). desta. villa. e

para =*» mesmo 'ittl :* por egual

preso, são citados os, ausentes

em parte- incerta na cidade de

Lisboa,

Manat-te, casado, e Antonio de

folha oiiiaial do Governo; citan- ªmº““ Manarie, sºlteirº" dº

do o interessado Manoel José

Alves Arnellas, solteiro, maior

de vinte um anitos ausente em

parte incerta no Imperio do

Brazil para todos os termos até

final do inventario orphanolo—

gieo a que se procede por oliito

de seu pao Bernardo Aruellas,

morador une'fni no logar da Sun-

de d'esta fregnezia e comarca,

sem prejuizo do seu, andamen—

to e os credores e Inezitorios ries—

conheridns ou dmniriliados fora

da conntrea, para deduzirem os

seus direitos no mesmo invert—

taria.

Ovar, it) de Outuhro de 1888.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

Pereira do Valle.

O Escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

Extracto

(a.“ publicação)

Pelo juizo da comarca d'Ova'r.

e cartorio do eserivão Valle oor—

reni editos de trinta dias, a een- .

tar da publicação do segundo

annuueio na. folha (:tl'irird do

Governo, citando o interessado

Antonio= solteiro, maior de viu—

te o lili]2t'1ÍlilS.2l'i$tªiEiO empat-

te incerta no lizipviio do Brazil,

para todos os termos até iinzti

do inventario orphanologiro a

q; ." sn printed? po." i'dtitt) tit“ Sºli

pru José Domingues Pedi'ozo, o

morador que foi no logar da

Murteira, t'regnezia do Arado,

.l'esta cout-iron sem prejuizo do

seu andainei'itc,,e os credores &

legntaries (i(“.Sift'Jllilifl'ititÉ ou do—

miciliados tora do comarca para

deduzirem os seus direitos no ;

, mesmo inventario. tirar 8 de *

Outufiro de 1888. Eu Antoni

no Rn lrigncs do Valle o ('Sizrevi.

VlZEl'iiitlzltti a o-xiotidão,

O juiz do direito..

vinte annos de edade, mas isto

sem prejuizo do andamento do

mesmo inventario.

Over, 10 de outubro de 1888.

Veriliqnei a exactidão,

O juiz de direito,

Pereira do Valle. 129

O escrivão,

i28

Antonino Rodrigue
s
do Vªlle. '

Fraiioisco d'Olireii-a .

  

   

do o trabalho concernente à sua

arte com a maior promptidão.

l32

DUAS CASAS

Quem quizer comprar dua!»

mora tes de casas, umas altas e

outras haixas, na Rua de 'São

 

í Bartholomeu, falte com o. sr.“

Rota de Souza Junior. na rua

da Praça, que as vende.

133

»- ..."_Mm

Moinhos nas;

Luzes

Anna Leopoldina Augusta da

Silveira, tiltia de Manoel José. Sil—

mra, (já t'atleeido) faz saber ao

[!diliitl'), que pretende visnder os

moinhos que lhe pertencem, situ—

ados nas Luzes, Ovar.

Quem os pretender pode di—

rigir—se a dita sr.ª..

Rua da Villa da Feira, frente do

Rocio. 133

  

Alfaiate

Chegou aqui ha pouco tem-

po de Porto, deseja oiiiciaes

que saiham trabalhar bem, me

de areal n." l—OVAB.
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Batata e uva

E'ancisco de Sou-za Ribeiro. filla dO DOIH'O

 

CASA

Vende se uma, com duas

frentes, uma para a rua daPra—

ca, e outra para a rua travessa.

da Fonte, tem 9 portas para-a

rua e é no melhor central da

Villa.

Facilita—se o dinheiro da

venda pelos atlllJS que o com—

' prador quizer.

Quente pretender falte com

o dono, Caetano Ila Cunha. Far—

raia.

Tambem se vende todos os

moveis da rasa. lªura liquidar .

com tudo,

 

Y? '! l'“ 9?! "

i“ ,Ãjiltt."i.i.A
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Lie &?

i Sesap-puz,«nªt! um. do rhgu

Liftiitizijj. “uigur—!“? preto Gnt!)

as orelhas cortada».

Quem e .i-neontwsse e o

queira entregar .º. seu dono Jr—

ronynzo Air-'s Ferreira Lopes.

rerolicra alviçaras. UH

- Atelier dºM—

 

'z'6 Emªp,
uq" 'qu.

« L
ll "'t-"

t
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[. ultimo» ltgurinos, e eatislalt to- t

Vende-a e Villa na oeste“,

do Furadouro, por juntoea

retalho, Hifi

 

Ei,-aro legalmente anetm'isuln pelo

gina-run . pela junta de sendo pub ;

ºw Portugal. documentos !egalisa ,

pêttl,ti*.llli5'!i geral do Imperio do Bro-

zit. tº. muito util na ennvalewem de'

todas as doenças; augmenta mordo-'—

raveinwnto as terças aos lndiVldnºl=

dointuailos. »! exetla'o appetite de um“

modo vurnoriiinario. Um calmo d'el“ '

vinho. re resenta um bom bife. Aelia-

se a. van : ou principle: plwmoctu

Mais de com medicos attestaof

a superioridade d'este VINHO paa

ra combater a falta de forças.-

  ººNT
h A» ,.

ª“ “ª“—
weDE

dª Plu
m franco

Reconhecido como precioso gli-_

mto reparador e entediante louise

mmistitnmte, esta Forum:, :: unter»

legalmente arrotar—i'm e Witqiadc'

em rumºu, onde e de no? quao! go—

al la muitos amos, mM—w. con

o mais neoon-initio proveito em pes-"

me debate, idmu, nas que odoeam

de peito, em controlam, aqua-w.

   

er it , em crimtços," moment.

zum , m dubilitadco, %*

que em k um

 



 

 

O OVAR-ENSE

A CUM'PIIIIHIII FIIBRIL SINGEB

nas suas tão populares e acreditadas

&

Acaba de fazer uma grande baixe de preços ª

Z
_

m
leACHiNAS Jºana possa

Devido ao grande augmento

de fabricação que tem tido

Além das & fabricas que já possula, estabeleceu: ulti-

mamente uma grande labrlea em Kllbowle (: que

todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

Façam o novo catalogo que se ha publicado

03000 AGENTE EM OVAR

JOÃO SUCENA

 

OVAR “ w
rr;— ,

AHGUSTO LUSO DA SILVA

FAI—BELAS
ORIGINAES

Blustradaa com 41 gravuras

E o retrato do auctor

[ Vol. primorosamentc

Impresso em excel-

lente papel

600 REIS

 

Livraria Minerva de Guilherme

Glavel de Moraes & (L'—52, ltua

do Boiniardim—52—PORTO.

 

RELOJOARIA

GABANT[DA

|S, Rua da Graça, 16 « .

Antonio da Cunha

Farfaia

Participa a todos os .

seus amigos e freguezes, ,,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do »

Chafariz, o seu novo es-

tabelecimento, onde tem A '

relogios d'algilxeira, de .

praia e erro, de meza #.

sala, que vendo por nre-

ços medicos, sendo o

minimo preco dos de

prata 43500 reis: _

6 que. compõe I(lllêl a

qualidade de relogios e

caixas deinuzica, atian

' çando-tndoo seu trabalho 
Guias para a expedição de

crm-era,;uulencia ellicial, ven-

dem-se aqui.

 

      

  

  

      

 

 

     

  
  

      

    

    

    

   

      

 

      

 

TYPOGRAPHIA

_DO_

pVARENSE

RUA DA FONTE __ Nº 243

&?âª

N'esta typographia faz-se toda e qual-

quer obra pertencente à arte typographica

pelos preços de Coimbra.

BLHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um vento, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, : » .. .. 900 :

Cartão ordinaria, 300 reis e cento

Notas de expedição, papel bom a 120

reis e cento.

Papel ordinaria, a 100 reis e cento.

Iªaoturas. mappas, memoranduns, par—

ticipações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulos para garrafas, programmes,

editaes, & iiIiIl'ereutes trabalhos concernen-

tes à mesma arte.

Fazem-se com promptidão quaesquerim-

pressvs que nas sejam encommendados pa-

ra fora.

Para os srs. assignantes faz-se () aba—

timento de 10 por º/, em todas as suas en—

commendas.

ElllNltEBllXAIIE PREÇOS—"

  

A PBESTAÇÓES

DE

500 REIS SEMANAES

IUINHEIBU BUM BRINDE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

Lançadeira Oseillante

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das maclunas.

' As machines SINGER são as que tem obtido os primeiros

premios em todas as exposições.

GARANTIA serasa E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 _- RUA DE JOSÉ ESTEVÃO — 79

_Awmo_

HISTORIA

DA

IIBI'OIUBÃO PIIIIIIJ'IIITEZII DE Im

[Ilustrada com magnm-

cos retratos

Dos patriotas mais "Uusu'cs

d'aquetla cpf—cha _

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATIllOTlCA

Valiosos Brindes a cada ac

sugname, umSlstintIo em & magni-

licos Cilindros compostos e exe-

cutados por Professores (listíuutos

de Bellas Artes.

Os llrlndesdistribuidosa ea-

da assiguante vender-se-hão avul-

sos por 506000 reis. _

A obra publica-scans faseieulos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 64 paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra e illnstrada com nota-

veis retratos em numero superior

a &0.

Esta collecção de retratos, ra-

ríssima, vende-selmjo, quando ap

parece, por 42 li lr» libras.

A obra completa, que compre-

hende !; volumes grandes não li-

oará ao assignaute por mais de

105000 réis fortes.

Está aberta :! assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & (L'—» Edi—

tores.

ltua de Almada, lºft—Porto.

Recebem-se propostas para oor-

respondeetes em todo () paiz e no

estrangeiro.

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPIlOVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886“

Precedido do respectivo relatorio

e com um appnnrlice. contenda

toda alcgislaçãe relativa ao mes—

  

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci—

vis, a Reorganisaçao do Tribud

nal de Contas, oBILL d'indem-

nidade, que altera algumas dis-

posições do mesmo codigo, 3

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tabella dos emolumentos ad-

minislralivos

E Um COPIUSO lll—]PEltTOllIO

ALPILAllH'l'IGO

Quarta edição

Preço—brouhado ...... 300 reis

Encadernado .. . !400 reis

Pelo Correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas,

A” livraria—Cruz Coutinho—-

Editora. Rua dos Caldeireiros, It)

e 20—Porto.

NOVO MI'ITIIODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e faller

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

_Auctor do Methodo pratico

da lingua ingleza, que tem uma

acceilação geral

' Este novo Methedo de traiu-vz,

leva grande superioridade aos li-

vros precedentes destinados ae eu—

sino pratico da lingua francezu.

Substitua vantajosamente o lua-

thodo Ollendortr.

 

! vol. lil-och... 500 reis

Eucadernado .. zoo rela

 

Livraria Portuense de Lopes

& C.', successores de Clave! &

(Lº—Editores. “9, Rua de Alma—

da, lºi), P01l'l'0.

 

NOTAS DE EXPEDIEIIII
lºst-ão á. venda n'es-

ta Redacção.


